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Abriram um buraco na parede e roubaram milhares de euros em material

Na madrugada de 
sábado, o Centro 

Óptico de Espinho, situado 
na Rua 20, tornou a ser 
assaltado. Ladrões abriram 
um buraco na parede e 
roubaram milhares de euros 
em material.

Cansados de serem assaltados 
(duas vezes em dois anos), os 

proprietários do Centro Óptico 
de Espinho investiram em medi-
das de prevenção e optaram por 
colocar alarmes nas zonas das 
montras. Muito possivelmente 
conhecedor dessa situação, um 
grupo de ladrões entrou num pré-
dio anexo à loja e, com o auxilio 
de uma máquina de furar e uma 
marreta, fizeram um pequeno 
buraco de acesso direto ao esta-

belecimento, na zona do balcão, 
não abrangida pelos alarmes. A 
partir daí, um dos sujeitos entrou 
no espaço, abriu todas as gave-
tas com óculos e armações, e 
retirou tudo para os colegas que 
estavam cá fora à espera. O fur-
to ficou registado no sistema de 
vídeo que foi entretanto visiona-
do pelas autoridades que foram 
chamadas ao local. NO 

Mais uma óptica 
assaltada em Espinho

Arma ilegal

A Policia de Segurança 
Publica de Espinho identificou 
um sujeito de 76 anos, 
aposentado, por suspeita da 
prática do crime de posse 
ilegal de arma de fogo. 
Durante a sua apreensão foi-
lhe retirada uma arma de fogo 
de calibre oito milímetros e 30 
munições do mesmo calibre. 
Segundo a PSP, o suspeito 
terá alegadamente agredido 
a esposa, uma mulher de 75 
anos, também aposentada, 
agarrando-a pelos cabelos, 
puxando-a, agredindo-a e 
ameaçando-a de morte.  

Baile de 
Verão
A Câmara Municipal de 
Espinho organiza no próximo 
dia 29 de julho, a partir das 
15h00, o Baile de verão para 
os idosos. O evento terá lugar 
na Piscina Solário Atlântico 
e contará com animação 
musical e convívio. Cada um 
é convidado a trazer uma 
pequena merenda.

Jantar de 
homenagem
A médica de família do Centro 
de Saúde de Espinho, Ana 
Maria Azevedo, será alvo de 
um jantar de homenagem, no 
dia 28 de julho, pelas 13h00, 
no restaurante do Parque de 
Campismo.
As inscrições para a 
participação nesta iniciativa 
poderão ser feitas até dia 
25 na Casa Fonseca, Café 
da Tourada, Foto Rodrigues, 
Tipografia Meneses, 
Restaurante Mocho e através 
dos telefones da organização 
(96 605 20 10, 91 730 61 91 ou 
22 734 10 16).

Foto-legenda										                 Foto I MV

Sem respeito pelo peão

É sempre assim todas as segundas-feiras. Os peões deixam de ter acesso aos passeios porque 
os carros ocupam essa via (na rua 18). Uma história que já não é novidade nenhuma em Espinho. 
Porém, continua a existir e não devia. Se todas as semanas os carros tivessem uma notificação da 
PSP os hábitos acabavam por mudar.  NO

Alameda 8 acolheu, durante o fim-de-semana, Feira de Artes e Saberes organizada pela ADCE

Foi uma verdadeira 
mostra de artes e 

saberes aquela que se 
realizou sábado e domingo 
na Alameda 8. A iniciativa 
partiu da Associação 
de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho (ADCE).

Durante dois dias, a Alameda 8 
recebeu um conjunto de tendinhas 
onde se venderam peças de arte-
sanato e não só. A iniciativa, inti-
tulada Feira de Artes e Saberes, 
partiu da Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Espinho 
(ADCE) e teve a sua inauguração 
no sábado à tarde, com a atuação 

do Grupo de Dança Moderna e 
Dança Cigana da ADCE e do Gru-
po Discípulos do Centro Social de 
Paramos.

Nelson Costa, diretor da ADCE, 
explicou que esta Feira de Artes 
e Saberes surgiu no seio do Pro-
tocolo de Rendimento Social de 
Inserção e foi desenvolvida no 
âmbito da Rede Social de Espi-
nho. Foram feitos, disse, convites 
a todos os parceiros da rede so-
cial para participarem na iniciativa 
enquanto instituições e se mos-
trarem à comunidade espinhense. 
Além disso, foi lançado o desafio 
para que os utentes das institui-
ções que estivessem numa situa-

ção de desproteção social, como 
no desemprego, pudessem colo-
car em exposição os seus traba-
lhos e talvez terem um rendimento 
extra com as vendas efetuadas. 

Segundo Nelson Costa, o obje-
tivo da feira foi “fazer uma mostra 
e promover artes e saberes que 
cada pessoa possui”. O diretor da 
Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho explicou 
ainda que a iniciativa teve uma 
dupla finalidade: uma perspetiva 
comercial (na ótica da possibili-
dade das pessoas terem um ren-
dimento extra) e uma perspetiva 
ligada ao bem-estar e autoestima 
dos participantes, possibilitando o 

reconhecimento público dos seus 
dotes.

Nelson Costa disse que a Feira 
de Artes e Saberes correu bem, 
que os visitantes tinham ficado 
surpreendidos pela qualidade dos 
trabalhos que encontraram expos-
tos. Quanto aos participantes, o 
feedback tinha sido também bom, 
além da mostra e da venda, pude-
ram estabelecer contatos para o 
futuro.

Embora “frescos” neste tipo de 
organização de eventos, o diretor 
da ADCE disse que a iniciativa foi 
um sucesso. Por isso mesmo, Nel-
son Costa falou já numa segunda 
edição para o ano.  LM 

Promover artes e saberes 
individuais

Para a Comissão Política Distrital de Aveiro do PSD

Vicente Pinto eleito
As eleições para os órgãos distritais do Partido Social Democrata de Aveiro, que decorreram na última sexta-feira, 
resultaram numa elevada participação dos militantes das diversas concelhias e, em particular, da concelhia de 
Espinho. Vicente Pinto, integrou a candidatura única à Comissão Política Permanente Distrital e vai ter assento na 
estrutura agora liderada por Ulisses Pereira. Na Assembleia Distrital, que terá António Topa como presidente da 
mesa, foram também eleitos os delegados por Espinho à Assembleia Distrital de Aveiro. O Conselho de Jurisdição e a 
Comissão Distrital de Auditoria Financeira foram os restantes órgãos eletivos que resultaram desta votação. MV

Comunicado do Executivo da DORAV do PCP 

A linha do Vale do Vouga é viável
Foi recentemente apresentado o relatório final de um Estudo sobre a Linha Ferroviária do Vale do Vouga que demonstra, tal como sempre o 

defendemos, não só a importância deste serviço para as populações de um largo conjunto de Concelhos do Distrito, como a sua plena viabilidade e 

urgente requalificação.

Não obstante o referido estudo ignorar o importante troço Aveiro / Águeda, bem como o troço Águeda / Oliveira de Azeméis, o que representa só 

por isso uma grave lacuna, e basear-se unicamente numa lógica de privatização, a verdade é que, neste documento, acabam, uma vez mais, por ser 

evidenciadas as vantagens da manutenção deste imprescindível meio de transporte colectivo.

Servindo uma região densamente povoada e industrializada, o «Vouginha», como é popularmente conhecido, e que ainda há pouco tempo comemorou 

os 100 anos, representa um rico património do Distrito de Aveiro que não pode ser delapidado nem destruído. O que seria tanto mais incompreensível 

e inaceitável se tivermos em conta os ainda recentes e vultuosos investimentos feitos com a automatização de passagens de nível e a colocação de 

fibra óptica. Tem é que ser requalificada e compatibilizada a sua ligação com a linha do Norte, como sempre defendemos e o citado estudo agora 

propõe, potenciando toda a sua capacidade ao serviço da mobilidade das populações da região.

Ao contrário de outras forças políticas e responsáveis autárquicos que estiveram de costas voltadas para a Linha do Vouga, mas que agora 

hipocritamente parece quererem «apanhar o comboio», o PCP sempre e pelas mais variadas formas foi um activo e convicto defensor da sua 

viabilidade e requalificação.

É o serviço público de transportes, igualmente neste caso, que está em causa e que tem que ser defendido e melhorado!

Aveiro, 19 de julho de 2012           			                                                                          		  Executivo da DORAV do PCP
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Como é já normal, realizou-
se sábado mais uma edição 

do Festival Internacional de 
Folclore de Silvalde. Desta 
vez, o evento contou com a 
participação de cinco grupos, 
incluindo o organizador Rancho 
Folclórico S. Tiago de Silvalde e 
os eslovacos “Folklore Railmen 
Ensemble Marina”. 

O Festival Internacional de Folclore 
de Silvalde 2012 realizou-se sábado 
à noite no largo junto ao edifício sede 
da Junta de Freguesia, inserido, pela 
primeira vez, na Festa das Tasquinhas 
de S. Tiago. A iniciativa começou um 
pouco antes, ainda de tarde, com a 
chegada dos grupos participantes e 
com a sessão de boas vindas no salão 
nobre da autarquia.

Coube a Marco Gastão, presidente 
da Junta, começar os discursos, di-
zendo ser uma honra estar, mais uma 
vez, presente no festival e desejando o 
maior sucesso e felicidades aos convi-

dados. O autarca disse que a aposta 
na realização da iniciativa em conjunto 
com as tasquinhas foi boa, referindo 
ainda que estava desejoso de ver o 
espetáculo.

Francisco Moreira, presidente do 
Rancho Folclórico S. Tiago de Silval-
de, disse que, com o folclore, é pos-
sível conhecer outras culturas, quer 
nacionais quer internacionais, expli-
cando que só numa edição o festival 
não contou com nenhum grupo es-
trangeiro. “É um esforço financeiro 
mas que nos dá orgulho”, disse. Fa-
lando em especial para os represen-
tantes do “Folklore Railmen Ensemble 
Marina”, da Eslováquia, o responsável 
disse esperar que gostassem da sua 
terra à beira-mar plantada. Referindo 
que há 34 anos que o grupo organiza 
o festival, Francisco Moreira afirmou 
que, apesar da crise, não se podem ir 
abaixo e devem continuar unidos.

“Ranchos são o mais identi-
ficativo da nossa cultura”

Leonor Fonseca, vereadora da Cul-
tura da Câmara Municipal de Espinho, 
disse que os “ranchos são o mais 
identificativo da nossa cultura, con-
tam a nossa história” e que “quando 
relegamos a nossa identidade, algo vai 
mal”. Para a vereadora da Cultura, es-
tes festivais possibilitam uma troca de 
experiências fundamental com a qual 
a cultura fica mais rica. Segundo Leo-
nor Fonseca, a autarquia está sempre 
disponível para parcerias: “não é por 
falta de dinheiro que vamos deixar de 
trabalhar”. Em inglês, a vereadora fa-
lou com os eslovacos, desejando-lhes 
as boas vindas.

Da Federação Portuguesa de Fol-
clore, Inácio Soares disse que o Ran-
cho Folclórico S. Tiago de Silvalde 
era um grupo de amigos de longa 
data que se conheceu mais de perto 
aquando de uma digressão europeia. 
“O folclore português é muito bem vis-
to além-fronteiras”, referiu. Inácio Soa-
res falou ainda do folclore como fator 

de desenvolvimento do nosso país, 
especificando o turismo cultural. Por 
último, Luís Montenegro, presidente 
da Assembleia Municipal, disse ser 
um prazer enorme estar presente e 
que o folclore preserva linhas e raízes 
da comunidade, desejando a todos as 
boas vindas. 

Foi depois altura da entrega de lem-
branças aos grupos participantes no 
festival: Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde, Rancho Folclórico de Pa-
ranhos da Beira (Seia), Grupo Danças 
e Cantares Concelho Sobral Monte 
Agraço (Loures), Grupo Etnográfico da 
Casa do Povo de Souselas (Coimbra) 
e “Folklore Railmen Ensemble Marina” 
(Eslováquia). Foram também entre-
gues lembranças às entidades convi-
dadas.

Depois da receção, seguiu-se o jan-
tar e depois o desfile etnográfico. Deu-
se depois início ao festival propria-
mente dito, com os grupos a subirem 
ao palco e a mostrarem os seus canta-
res e danças, além dos trajes. LM

Festival Internacional organizado pelo Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde contou com cinco grupos 	            

Folclore anima Silvalde
Ana Moura encheu a Alameda 8												                       Foto I MV

Silêncio que foi hora de 
se cantar o fado

Na sexta-feira passada, a fa-
dista portuguesa Ana Moura su-
biu ao palco para mais um espe-
táculo inserido na animação de 
verão 2012. A noite com tempe-
raturas amenas fez com que mui-
tas pessoas (bem mais do que no 
primeiro concerto dos João Só e 
os Abandonados) saíssem à rua e 
viessem até à Alameda 8 para ver 
e ouvir cantar o fado pela voz de 
Ana Moura.

Vestida de preto e acompanha-
da ao vivo, a fadista cantou e en-
cantou, incentivando à participa-
ção do público presente, pedindo 
que batessem palmas ao ritmo da 
melodia saída da guitarra e das 
violas e ajudando-a a cantar em 
temas mais conhecidos.

Ana Moura, que já conquistou o 
reconhecimento de artistas como 
os Rolling Stones e Prince, inter-
pretou a canção que gravou com 
o grupo norte-americano, mas 
nunca esqueceu as suas raízes: 
o fado. No final do espetáculo, 
quem assistiu, partiu com a sen-
sação de ter ouvido cantar uma 
das melhores fadistas portugue-
sas da atualidade.  LM

Concelhia do PSD visitou Silvalde

“Silvalde tem uma vida e dinâmica próprias”
A comissão política concelhia do PSD de Espinho promoveu, no passado sábado, dia 21 de julho, uma visita à Vila de Silvalde. A 
comitiva, liderada pelo presidente da concelhia, Pinto Moreira, teve oportunidade de registar algumas das requalificações mais 
recentes efetuadas pelo executivo da Câmara Municipal em parceria com a Junta de Freguesia de Silvalde. Do renovado parque 
infantil, junto à Igreja Paroquial, passando pela envolvente ao Campo da Seara ou à Praia do Pau da Manobra, pelo terceiro ano 
balnear consecutivo galardoada com bandeira azul, os militantes do PSD local tomaram o pulso às várias iniciativas urbanísticas já 
realizadas e puderam comprovar o forte dinamismo sociocultural silvaldense na festa das tasquinhas que teve lugar no passado fim-
de-semana.  
Pinto Moreira, presidente da comissão política concelhia, considerou a freguesia espinhense um exemplo do desenvolvimento 
autárquico que o executivo municipal por si liderado pretende fomentar. “Silvalde tem, hoje, uma vida e uma dinâmica próprias fruto do 
trabalho já realizado. Os melhoramentos que tivemos oportunidade de constatar enquadram-se numa filosofia de maior proximidade, 
que pretendem contribuir para um desenvolvimento mais harmonioso e para a valorização do espaço público. Sou um convicto otimista 
relativamente ao futuro desta terra e acredito que é através desta estratégia mais equilibrada e racional que a comunidade silvaldense 
poderá recolher maiores dividendos”, observou Pinto Moreira. MV

Operações fesitas em Espinho e 
em Matosinhos

GNR doa 
pescado 
apreendido a 
instituições 
sociais
A GNR doou a instituições 
de solidariedade social 
400 quilos de pescado que 
apreendeu em operações em 
Espinho e em Matosinhos. 
Trata-se de carapau e 
pescada branca, integrados 
no grupo do pescado imaturo, 
ou seja, sem o tamanho 
mínimo para ser apanhado e 
comercializado.
O pescado foi apreendido 
em operações da Unidade de 
Controlo Costeiro da GNR.
Aquela unidade da GNR tem 
vindo a intensificar, este 
ano, o combate à pesca 
de espécies juvenis, como 
contributo para garantir a sua 
sustentabilidade. MV

Foto-legenda										                 Foto I MV

A velha saga dos ecopontos
Não deve haver um único 
ecoponto em Espinho que 
não tenha sido já substituído. 
Sem razão aparente, volta e 
meia, os centros de recolha 
de material reciclado pegam 
fogo. A tática é simples. No 
ecoponto azul, repleto de 
cartão e papel, basta um fósforo 
e rapidamente deflagram as 
chamas. Se alguém conseguir 
apagar os prejuízos podem não 
ser muitos grandes. O pior é 
que quando alguém chama os 
bombeiros, por norma já é tarde 
e o fogo propaga-se para os 
outros ecopontos. No caso dos 
que aqui documentamos, dos 
ecopontos situados perto do 
cemitério de Espinho, na rua 20, 
apenas o “azulão” ardeu.  NO
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Durante cinco dias, o 
centro de Silvalde foi 

palco da terceira edição 
da Festa das Tasquinhas 
de S. Tiago. A iniciativa, 
organizada pela Junta de 
Freguesia, contou com a 
presença das coletividades 
da vila e teve atividades 
para todos os escalões 
etários. Segundo Marco 
Gastão, o evento permite 
também o reencontro de 
muitos Silvaldenses.

Começou quinta e terminou 
na segunda mais uma edição da 
Festa das Tasquinhas de S. Tia-
go. Desta terceira vez, estiveram 
presentes as mesmas coletivi-
dades que participaram no ano 
passado: Cruzeiro de Silvalde, 
Regresso, Grupo Desportivo dos 
Outeiros, Formação infantis A 
Vila de Silvalde, Leões Bairristas, 
Associação de Ex-Combatentes 
de Silvalde, Estrelas Vermelhas, 
Rancho Folclórico S. Tiago de 
Silvalde e Apicultor. Os Artesãos 
Silvaldenses tiveram também 
presentes, com o seu artesanato 
e com a barraquinha dos crepes 
e ginjas. Houve ainda matrecos e 
dois insufláveis gratuitos para as 
crianças se poderem divertir. 

Segundo Marco Gastão, pre-
sidente da Junta de Freguesia e 
responsável pela organização da 
iniciativa, a festa correu muito 
bem, com a adesão em massa 
das pessoas: “esta terceira edi-
ção está a ser um sucesso”. Para 
o autarca, esta pode ser consi-
derada a festa da família, por-
que reúne num mesmo espaço 
muitas famílias, mas é também 
uma festa do reencontro. Para as 
pessoas que tiveram que sair da 
vila para arranjar habitação, ex-
plicou, estes dias são de reunião 
com velhos amigos e vizinhos. 
“As pessoas regressam porque 
esta festa toca-lhes no coração”, 
disse.

Para Marco Gastão, é uma 
festa “bonita, diferente das fes-
tas populares”, onde se podem 
encontrar produtos regionais e 
conta com as coletividades da 
freguesia que foram todas convi-
dadas. Este ano, o tempo ajudou 
e foi visível, junto ao edifício sede 
da Junta de Freguesia, de bebés 
a pessoas com 80 e 90 anos, dis-
se o presidente.

A animação da iniciativa esteve 
a cargo de vários Silvaldenses, 
destacando-se a realização do 
Festival Internacional de Folclo-
re. LM

Tal como em edições anteriores, Marco Gastão considerou a iniciativa um êxito	            Foto | DR

Tasquinhas foram 
novamente um sucessoOs trabalhadores das 

corticeiras ICAL e 
ICL de Lourosa, em greve 
desde 6 de julho devido 
a salários em atraso, 
concentraram-se na terça-
feira em Espinho junto à 
residência do gerente, para 
“ele ter vergonha na cara e 
pagar o que deve”.

A história remonta aos meses 
de maio e junho. 85 trabalhado-
res das duas fábricas situadas 
em Lourosa, concelho de Santa 
Maria da Feira, e ambas perten-
centes ao grupo de Organiza-
ções Industriais de Joaquim Al-
meida Lima, encontram-se com 
salários em atraso. Resolveram 
então entrar em greve mas o di-
nheiro do salário continuou sem 
aparecer. Assim, resolveram 
aparecer em frente a casa de um 
dos filhos (Valdemar Lima) do 
dono da empresa e mostrarem 
a sua revolta e descontentamen-
to. Na terça-feira (17 de junho), 
quem passasse na esquina da 
rua 20 com a 27, podia ler car-

tazes como “Experimenta tu vi-
ver sem salário” ou “Valdemar 
Lima é sinónimo de caloteiro”, ao 
som de gritos de protesto como 
“Paga Caloteiro” ou “Trabalhar 
sem receber assim não pode 
ser”.

A explicação para essas pala-
vras de ordem foi dada à agência 
Lusa por Joaquim Bessa, um dos 
operários mais jovens do grupo, 
com 12 anos de serviço na ICAL: 
“Há dois anos que o Valdemar 
Lima nos anda a pagar aos bo-
cados quando é um dos homens 
mais ricos de Lourosa e não lhe 
falta dinheiro para andar a es-
tourar na Bolsa”. O jornal Maré 
Viva tentou entrar em contacto 
com o representante da empre-
sa mas até à hora do fecho desta 
edição tal não foi possível.

A União de Sindicatos de Avei-
ro e representantes de sindica-
tos de vários setores de ativida-
de também marcaram presença 
para manifestar a sua solidarie-
dade com a luta dos trabalhado-
res. NO

Grevistas da ICL e da ICAL manifestam-se junto à residência do patrão							                  Foto | DR

E o povo protestou na rua

Alice Oliveira ficou sem 15 mil euros em ouro 	

Foram-se os anéis ficaram os dedos
Alice Oliveira foi colocada 

na mala de uma carrinha e 
deixada depois em Rio Meão. 
Assaltantes ficaram com cerca 
de 15 mil euros em ouro e 170 
euros que tinha na carteira. A 
vítima já tinha sido alertada pela 
Polícia de Segurança Pública 
para não andar com tantas joias 
e ouro

Alice Oliveira de 63 anos tinha ido 
visitar um familiar ao lar da tercei-
ra idade em Silvalde, nas traseiras 
do salão paroquial. No regresso 
a casa estranhou o facto de uma 
carrinha parar perto de si mas pen-
sou que o condutor pretendia al-
guma informação. Num ápice, um 
sujeito saiu da mala da carrinha de 
cor escura e começou a gritar para 
Alice Olieira entrar. Em pânico, a 
proprietária de um espaço de res-
tauração em Espinho tentou resis-
tir mas rapidamente cedeu à força 

do indivíduo. Imoblizada dentro 
da carrinha, sentiu o veículo em 
movimento e a ficar cada vez 
mais leve. O ladrão aos poucos 
retirou-lhe todas as pulseiras, 
relógio e cordões de ouro que 
trazia consigo. A sua carteira, 
que continha documentos, cha-

ves da residência e cerca de 170 
euros também ficou na posse 
dos larápios.

Depois de vários quilóme-
tros, abrandaram o veículo e 
começaram a gritar para Alice 
Oliveira sair do carro. Descal-
ça, sem carteira e ligeiramente 

Grupo do PSD/PPD na 
Assembleia Municipal de 
Espinho

Comunicado
Após a sessão extraordinária 
da assembleia municipal 
(AM) no dia 16 de Julho de 
2012, promovida pelo senhor 
presidente da junta de Guetim e 
outros deputados, para discutir 
uma proposta de deliberação/
pronúncia no âmbito do regime 
jurídico da reorganização 
administrativa territorial 
autárquica, o grupo do PSD na 
AM vem esclarecer:
1. Os deputados do PSD não 
reprovaram a deliberação/
pronúncia proposta pelo senhor 
presidente da junta de Guetim e 
outros subscritores.
2. Os deputados do PSD 
apresentaram uma proposta 
de deliberação alternativa nos 
exactos e precisos termos do 
regimento da AM e da lei.
3. Ainda nos termos da lei, 
sempre que tal acontece, e 
é recorrente acontecer, ao 
contrário do veiculado por 
alguns vogais que mais não 
querem senão atirar poeira 
aos olhos do povo, a proposta 
alternativa é sempre votada em 
primeiro lugar e, se for aprovada, 
fica prejudicada a votação 
da proposta inicial, isto é, a 

proposta inicial já não é, sequer, 
votada.
4. No entanto, o senhor 
presidente da mesa da AM ainda 
propôs ao plenário se a proposta 
alternativa do PSD deveria ou 
não deveria ser votada primeiro.
5. Não precisava de o ter feito, 
mas, numa postura de grande 
abertura e democraticidade, 
fê-lo, e a maioria dos deputados 
presentes na AM recusaram 
votar em primeiro lugar a 
proposta inicial.
6. Em consequência, a proposta 
alternativa apresentada pelo 
PSD foi votada e aprovada por 
maioria dos votos dos deputados 
presentes, cumprindo-se o 
regimento e a lei, e o bom e 
regular funcionamento dos 
órgãos democraticamente 
eleitos no nosso município.
Todavia, importa que os 
espinhenses saibam por que 
razão o PSD apresentou uma 
proposta alternativa à AM 
extraordinária de 16 de Julho de 
2012.
7. O PSD entendeu, e continua 
a entender, que, a aprovação 
da proposta de deliberação/
pronúncia subscrita pelo senhor 
presidente da junta de Guetim e 
outros, seria ilegal por ter um fim 
contrário à lei vigente.
8. Goste-se ou não se goste, a 
Lei n.º 22/2012, de 30 de Maio é 
uma lei da república e, enquanto 

vigorar como tal, deve ser 
respeitada, como toda a lei da 
república portuguesa.
9. A sobredita lei obriga à 
emissão de pareceres das juntas 
de freguesia e da câmara, por 
solicitação do presidente da AM.
10. É com base nesses 
pareceres (a que a lei obriga) 
que a AM se deve pronunciar. 
E foi isso que o PSD propôs em 
alternativa à proposta inicial.
Mais importa, a este respeito, 
dar a conhecer aos espinhenses 
o acórdão do Tribunal 
Constitucional do dia 16 de 
Julho de 2012, no Processo n.º 
477/12, sobre uma proposta de 
referendo quanto à pronúncia 
prevista na Lei n.º 22/2012, de 
30 de Maio, que, entre outras 
coisas, decide:
“(…) a lei fixou vinculativamente 
os objetivos (inclusive 
quantitativos) a atingir, mas 
não preordenou os modos, em 
concreto, de os alcançar, (…), a 
assembleia municipal conserva 
o poder discricionário de emitir, 
nos termos da lei, uma pronúncia 
sobre a reorganização do 
território das freguesias, ou de 
abster-se de o fazer, sujeitando-
se então às consequências 
desvantajosas (…) essa é uma 
opção primária, de exercício 
ou não do direito de apresentar 
um projeto de reorganização 
territorial das freguesias, que 

lhe está em aberto. E a recusa, 
expressa ou tácita, em participar 
não impede a prossecução e 
consecução dos objetivos legais, 
apenas impõe uma via alternativa 
(ainda que menos desejável, na 
ótica legislativa) de os alcançar 
(…)”, mais decidindo, ainda, que 
“(…) o exercício ou não de uma 
competência legalmente fixada 
a um órgão administrativo (neste 
caso, um órgão autárquico) 
não pode ficar dependente da 
vontade dos administrados”.
Atendendo ao exposto o grupo 
do PSD/PPD na AM de Espinho:
- Confia que os autarcas 
eleitos atenderão à razão e 
não à emoção na tomada das 
suas posições, ademais, o 
PSD acredita no sentido de 
responsabilidade que os deve 
caracterizar; e
- Reitera a sua inteira 
disponibilidade e abertura 
para a procura de soluções 
no âmbito da reorganização 
administrativa das freguesias 
do nosso concelho, e apela ao 
diálogo com todos os autarcas 
eleitos, bem como com as forças 
políticas e movimentos cívicos, 
para que juntos alcancemos a 
melhor solução para o nosso 
concelho e a que melhor sirva as 
nossas populações.

O Grupo do PSD/PPD à 
Assembleia Municipal,

ferida com os encontrões e 
tentativas de imobilização, a 
sexagenária não sabia onde 
estava. Perguntou a um se-
nhor e este informou-a que se 
encontrava no Lugar dos Ca-
sais, em Rio Meão. 

A vítima tinha guardado o 
telemóvel no bolso e os lará-
pios não deram conta. Porém, 
assustada e em pânico tam-
bém não se apercebeu que 
tinha em sua posse o apare-
lho. Felizmente a irmã da viti-
ma ligou para ela e, depois de 
ouvir a história, foi buscá-la e 
deixou-a na PSP para apre-
sentar queixa.

Alice Oliveira já tinha sido 
advertida pela PSP para não 
andar com tantas joias e ouro. 
Depois do susto que apa-
nhou, a vítima declarou que 
“nunca mais vou andar com 
peças em ouro na rua”.  NO
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M
aré de Entrevista

“Fui sempre 

discriminado 

desde o primeiro 

emprego até 

agora. Sou 

deficiente mas 

sou feliz (...)”

Francisco Goulão tem 61 anos, é surdo de nascença e é professor de crianças surdas no Porto																									                       

Alfacinha de nascença, espinhense de 
adoção e alma

“Fico triste pelos 

forasteiros que 

se instalam na 

cidade e que 

não têm alma 

espinhense, 

têm a mania de 

ser novos-ricos 

e maltratam a 

boa imagem da 

linda cidade de 

Espinho”

Nasceu em 1951, já sem 
poder ouvir, mas tal não 

foi impeditivo de estudar, 
casar e ter uma carreira 
de sucesso. Depois de ter 
nascido e crescido em 
Lisboa, Francisco Goulão 
mudou-se para Espinho, 
que já conhecia por ser o 
seu destino de férias desde 
criança. Diz ser espinhense 
de alma e mostra tristeza 
pelo carisma da antiga 
rainha da costa verde ter 
desaparecido. Professor 
de surdos, o alfacinha tem 
vários projetos que ainda 
gostaria de concretizar.

Nasceu em Lisboa e lá viveu 
parte da sua vida, tendo estu-
dado também na Universidade 
de Lisboa. Como veio parar a 
Espinho? 

Sim, nasci em Lisboa em 1951. 
Vivi na capital e estudei na Uni-
versidade de Lisboa, onde me 
licenciei pela Faculdade de Be-
las-Artes em 1977, mas a minha 
família é originária de Castelo 
Branco. Quanto à minha ida para 
Espinho, foi por influência do meu 
tio, também ele de Castelo Bran-
co, que se foi instalar em Espinho  
e casar com uma espinhense. Os 
meus pais, quando casaram em 
1949, foram a Espinho na lua-de-
mel convidados pelos meus tios e 
gostaram de visitar essa vila, que 
tinha uma boa praia com iodo. 
Assim, escolheram Espinho para 
a localização das férias anuais e 
comecei a ser veraneante em Es-
pinho desde 1955, tinha quatro 
anos. Sou espinhense de adoção 
e de alma para sempre, é a mi-
nha segunda terra. Em 1977, ano 
do meu casamento, passei a ser 
residente permanente em Es-
pinho. No entanto, ultima-
mente estou revoltado 
e frustrado de ser es-
pinhense por causa 
dos forasteiros 
que estragam a 
boa imagem 
desta lin-
da cidade. 
Até pen-
sei mui-
tas ve-
zes em 
abando-
nar a ci-

dade por causa disto.

Referiu conhecer Espinho 
desde 1955. Como era a cidade 
antigamente e quais as diferen-
ças para agora?

Em 1955, como veraneante que 
era, a vila de Espinho era muito 
melhor que agora. Por ser a rai-
nha da costa verde, ter uma boa 
praia, com muito iodo, e também 
com muitos atrativos e muitas ani-
mações culturais e desportivas. Era 
uma das melhores praias do país 
porque não havia o espírito do “al-
garve turístico”. Espinho também 
era muito visitada pelos espanhóis 
e por pessoas do resto do país. 
Tenho muitas saudades do “pica-
deiro” e da “passerelle”. Quanto ao 
picadeiro, era um dos mais belos 
passeios do país com palmeiras e 
muito movimento alegre. Ainda so-
nho com a possibilidade de recolo-
car a passerelle como monumen-
to turístico na Alameda 8. Seria 
uma atração turística com notas 
educativas e didáticas. Atu-
almente a Alameda 8 é 
horrível por causa das 
chaminés que não têm 
futuro nem resolução... 
Porque é que desapareceu o 
nome da rainha da costa verde? 
Em Espinho, está a desapare-
cer a indústria e também estou 
preocupado com o comércio 
tradicional que está a dimi-
nuir… Foram os fo-
rasteiros que não 
são espinhen-
ses de alma 
que destruí-
ram tudo 
p a r a 
e s -

tragar a boa imagem da linda ci-
dade de Espinho. Agora está a re-
nascer a vida cultural, apareceram 
a biblioteca e o museu e ainda con-
tinua o festival de cinema de ani-
mação “Cinanima” ,cujos desenhos 
animados eu adoro.

Tem vários desenhos sobre Es-
pinho. Qual foi a sua inspiração?

Sim, tenho vários desenhos so-
bre Espinho. A minha inspiração é 
desenhar sobre a minha vida como 
espinhense. Tenho desenhado 
casas pitorescas e outras desde 
1955, é o projeto do meu trabalho 
sobre Espinho. Há uns dias, divul-
guei o desenho “goulão desenha 
espinho” para homenagear o Dia 
da Cidade. Foi um grande êxito e 
até fui muito elo- giado pelos 
e s - p i -

nhenses de gema e também na 
internet, por pessoas do resto do 
país e do estrangeiro. Estou es-
perançado de poder lançar uma 
exposição em Espinho sobre mim 
com trabalhos artísticos, de tam-
bém lançar um livro tipo “álbum” 
sobre trabalhos completos artís-
ticos e igualmente um livro sobre 
“goulão desenha espinho” com 
trabalhos artísticos sobre espinho 
em 2013 por causa dos 40 anos 
da cidade. Tenho mais projetos na 
minha cabeça, como, por exem-
plo fazer palestras, entre outros. 
Atualmente, ainda estou a divulgar 
esses desenhos temáticos na inter-
net, principalmente no facebook e 
no blogue  que promove a minha 
imagem como surdo, professor de 
surdos e desenhador.

Diz ser espinhense de adoção 
e de alma. Porquê? 

Quanto a ser espinhense de ado-
ção e de alma, digo-o por-

que respeito os costumes 
e a vida de Espinho. Fico 
triste pelos forasteiros que 

se instalam na cidade, que 
não têm alma espinhense, têm a 

mania de ser novos-ricos e mal-
tratam a boa imagem da linda 
cidade de Espinho. Fiquei es-
pantado por ver outras locali-
dades com cultura, como a Pó-
voa de Varzim onde as pessoas 

que moram lá têm alma poveira, 
bem como outras localidades que 
também defendem os interesses 

c u l t u - rais de cada localida-
de. Em Espinho, os 

e s p i n h e n s e s 
de gema 

estão a 
de sa-

p a -
r e -
c e r 
o u 

morreram ou abandonaram a ci-
dade. Peço aos espinhenses que 
vivem atualmente na cidade para 
a respeitarem como verdadeiros 
espinhenses sem pensarem em 
Espinho como um dormitório.

É professor de surdos há 35 
anos. Como é ensinar educa-
ção visual a jovens que não ou-
vem?

Sou surdo de nascença e pro-
fessor de surdos há cerca de 
35 anos, desde que me licenciei 
pela Universidade de Lisboa em 
1977. Após a licenciatura, come-
cei a trabalhar como professor 
de educação visual para crianças 
surdas, profissão que tenho tido 

até agora. Fiz o curso sozinho e 
lutei sem apoios para conseguir 
ser doutor, com suor e sacrifí-
cios. Logo fui admitido para tra-
balhar, sem dificuldades para ser 
professor, sem concursos nem 
estágios, só apenas o diploma 
da universidade. Se fosse ago-
ra, seria diferente e nem sei se 
conseguiria ser admitido. Sou um 
professor muito experiente, com 
muita dedicação e vocação, e 
sou muito respeitado no mundo 
da educação. Sou também muito 
conhecido entre os professores 
por causa das histórias infantis 
em banda desenhada com língua 
gestual portuguesa, dos dese-
nhos temáticos culturais e didá-
ticos. Trabalho atualmente como 
professor de apoio a surdos no 
Centro António Cândido, no Porto, 
e ensino os surdos com muita de-
dicação e profissionalismo. Ensino 
a crianças surdas as técnicas e os 
truques da arte de pintar e de de-
senhar após os primeiros passos 
artísticos.

Como surgiu a ideia de criar 
a banda desenhada com língua 
gestual. Teve muitos elogios?

Comecei a desenhar histórias 
em banda desenhada e também 
desenhos temáticos em 2003, ano 
do fecho da escola especial para 
surdos onde trabalhava. Quanto 
aos desenhos temáticos, criei o 
nome do desenho “goulão dese-
nha...” e recebi muitos elogios, o 
que é muito importante para di-
vulgar os trabalhos, para os aper-
feiçoar e também para promover. 
Já divulguei e publiquei trabalhos 

de pintura sobre madeira que fo-
ram pintados pelos meus alunos 
surdos antes de 2003 na internet, 
principalmente no facebook e no 
blogue. Também dei palestras so-
bre a arte surda em várias locali-
dades do país que foram muito 
elogiados.

Diz que é discriminado. Tal 

ainda acontece em pleno século 
XXI? 

Fui sempre discriminado desde 
o primeiro emprego até agora. Sou 
deficiente, mas sou feliz e realiza-
do como surdo e professor. Tam-
bém sou casado e feliz com uma 
surda. A discriminação agora está 
a piorar por causa da crise e atual-
mente a tendência é criar desigual-
dades.  Antes eu era admitido para 
trabalhar logo sem problemas. Se 
fosse agora, seria impossível. Ain-
da continuo a dizer que sou uma 
pessoa de 2ª classe. Houve muitos  
pedidos através da internet para 
eu fazer um livro e até eu pedia 
aos editores, mas só pensam em 
ter lucros e convidar os vips. Sou 
deficiente mas sou bom autor e um 
artista com valor. Em Portugal há 
autores desconhecidos como eu 
com muito valor. Até fui discrimi-
nado em Espinho pela inveja. Sou 
obediente nas leis, sou educado e 
honesto e estou orgulhoso de ser 
deficiente. Peço aos espinhenses 
para me respeitarem pela minha 
vida como espinhense de alma e 
deficiente e igualmente para não 
me chamarem de coitadinho. Sou 
forte e frontal contra a estupidez.

O que gostaria ainda de alcan-
çar?

Gostaria de ser considerado 
como espinhense de gema e res-
peitado, sem ser coitadinho nem 
discriminado. Mais uma vez, es-
tou esperançado de conseguir ter 
uma exposição em Espinho, lan-
çar os meus livros e ser convida-
do para fazer palestras sobre arte 
surda em Espinho. LM
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Regresso infeliz de Ridley Scott 
ao universo (o filme é uma pre-
quela do seminal ‘Alien – O 8.º 
Passageiro’) e ao género que 
o alçou à fama, ‘Prometheus’ 
leva-nos numa exploração aos 
confins do universo onde uma 
equipa de investigadores ten-
tará descobrir a origem da vida 
– o que, claro, não se revelará 
tarefa fácil e levará a muitos 
perigos. Com uma abordagem 
religiosa que levanta questões 
profundas para se acobardar 
diante das respostas, o filme 
envolve enquanto alimenta a 
esperança de uma reflexão 
profunda e ambiciosa sobre as 
suas personagens e as suas 
motivações – apenas para 
implodir perante a sua pró-
pria ambição ao não explorar 
as suas questões a fundo e, 
pior, abandoná-las para uma 
futura sequela no seguimen-
to da necessidade imperiosa 
de estabelecer uma franquia 
duradoura. Mas ‘Prometheus’ 
tem os seus bons momentos: 
o androide David (o sempre 
excelente Michael Fassbender) 
faz o contraponto à superficiali-
dade da narrativa ao emular as 
características do seu Criador 
(o Homem) e providencia as 
questões mais relevantes ao 
demonstrar a sua desilusão 
pela raça humana – afinal, 
naquela situação, David está 
no patamar que os humanos 
da tripulação almejam: conhe-
cer o seu Criador, ainda que 
a impressão não seja a mais 
positiva. Além disso, Scott 
consegue manter um clima de 
tensão e perigo ao longo da 
narrativa (com destaque para 
uma aterradora cirurgia de 
urgência), embora não consiga 
disfarçar os furos gigantescos 
da narrativa (e ‘Prometheus’ 
dificilmente sobreviverá a uma 
segunda visualização). Não é 
um mau filme, mas tresanda a 
desilusão.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Prometheus

Em Paramos

BUMP 
encerra ano 
letivo
No sábado à noite, a Banda União 
Musical Paramense (BUMP) 
organizou o seu espetáculo de 
encerramento do ano letivo. A 
sede da instituição recebeu o 
concerto que serviu para os alunos 
mostrarem o que aprenderam 
durante o ano que passou. Foi, 
como sempre, uma noite bem 
passada onde a música foi a maior 
atração. 

Doo Bop

Tributo a Miles Davis
O Doo Bop Bar, na Praia de Espinho, apresenta a programação para a próxima 
semana.
Quinta-feira, 26 de julho, Verbalize Jah. À quinta há reggae no Doo Bop e chega, 
ao vivo, por dois músicos cheios de boas vibrações: Israel dos Santos e Pato 
Garcia. 
Sexta-feira, 27 julho, U’Go Band. Com assinalável rodagem de estrada, a banda 
liderada por Hugo Rangel regressa ao palco para um concerto pleno de energia e 
muito boa música.
 Sábado, 28 julho, Fr€ak.Som. Rapha e DC conhecem o público espinhense como 
poucos e os seus dj set’s no Doo Bop sempre proporcionaram doses extra de 
animação madrugada fora. Voltam no sábado para mais uma maratona musical!
Domingo, 29 julho, Creative Miles - Tributo a Miles Davis. As comemorações do 
10.º aniversário do Doo Bop iniciam-se no domingo e qual a melhor forma de o 
fazer se não uma homenagem ao seu patrono, Miles Davis? Concerto ao ar livre, 
na esplanada, com uma formação de grandes nomes do panorama musical atual, 
liderada pelo trompetista Gileno Santana.

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES
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Segundo espetáculo do FIME Júnior intitulou-se “O que é uma ária” e realizou-se domingo de manhã				               Foto | DR

Descobrir o mundo da ópera 
com gargalhadas
O segundo e último 

espetáculo do FIME 
Júnior deste ano centrou-se 
no mundo da ópera, dando-o a 
conhecer aos mais pequenos 
de uma forma divertida e com 
muitas gargalhadas à mistura. 
Já na quarta-feira passada, 
realizou-se no Festival 
Internacional de Música de 
Espinho o concerto de humor 
habitual.

 No domingo, foram muitos 
os adultos e crianças que pas-

saram uma manhã diferente ao 
assistir ao espetáculo “O que é 
uma ária”, inserido na programa-
ção desta edição do Festival In-
ternacional de Música de Espinho 
(FIME) Júnior. O Auditório de Es-
pinho estava com mais de metade 
da sua lotação preenchida (mais 
do que no anterior espetáculo do 
FIME Júnior) e nenhum dos pre-
sentes conseguiu estar na sala 
sem deixar escapar algumas gar-
galhadas.

“O que é uma ária” desmistifica 
o mundo da ópera para os mais 

pequenos e não só, explicando, 
com recurso ao teatro mas tam-
bém à música, o que distingue 
essa área das demais. Em palco, 
estiveram três personagens: o es-
cultor João Figaro (interpretado 
por João Tiago Magalhães) que 
também toca piano; o composi-
tor Guiseppe Verdi e a estátua de 
um Pensador (interpretadas pelos 
tenores Mário João Alves e José 
Lourenço). A história desenvolva-
se à volta da ária e da ópera, com 
vários apontamentos musicais – 
interpretação de vários excertos 

das obras Carmen e o Barbeiro 
de Sevilha, entre outras – e muitos 
momentos capazes de arrancar à 
plateia gargalhadas.

Já na quarta-feira passada, o hu-
mor não faltou no Auditório de Espi-
nho. Tal como em festivais anterio-
res, o concerto inseriu-se na série 
“Música e humor”, pelas mãos da 
Banda Osiris. Trata-se de um conhe-
cido quarteto instrumental italiano 
formado por saxofone soprano, dois 
trombones e tuba, que apresentou 
um espetáculo original e muito in-
vulgar. LM

Oficina Atelier de Artes

Exposição 
de 
trabalhos
Este domingo, dia 29 de 
junho, irá realizar-se a expo-
sição de trabalhos dos alunos 
da Oficina Atelier de Artes 
desenvolvidos no ano leti-
vo 2011/2012. O evento terá 
início às 17h00 e durará até às 
19h00, na galeria improvisada 
da Oficina (rua 8 nº 1027).
Serão apresentados trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos 
das oficinas de desenho, 
pintura e artes plásticas orien-
tados pela formadora Laura 
Bártolo.
Entretanto estão já abertas as 
inscrições para o ano letivo 
2012/2013. Os alunos da Aca-
demia de Música de Espinho, 
do Clube Portugal Telecom e 
da Nascente – Cooperativa de 
Acção Cultura tem um des-
conto de 10 %. 
Para mais informações podem 
utilizar os seguintes contatos: 
www.sitiodaoficina.com, 
geral@sitiodaoficina.com ou o 
número 968829273. 

Café-concerto

The Acoustic Foundation 
estrearam-se no 
Multimeios
Depois de alguns meses a preparar a nova formação, os The Acoustic 
Foundation estrearam-se na passada sexta-feira no Centro Multimeios de 
Espinho, num espetáculo de música ao vivo. João Belchior, na guitarra, Marta 
Oliveira na voz e Ricardo Fidalgo no baixo constituem o trio que atou no foyer 
do Multimeios apresentando versões acústicas com uma visão muito própria.

Na quinta-feira

Ponto final no FIME 
Quinta-feira, às 22h00, a Orquestra Clássica de Espinho e o 
maestro Pedro Neves encerram o festival de 2012. Será um con-
certo com dois instrumentos solistas improváveis – harmónica e 
bandonéon – com obras que, embora raramente ouvidas, foram 
escritas por compositores de primeira grandeza e tocadas por 
dois aclamados artistas. A música sul-americana é aqui repre-
sentada por Villa-Lobos e Piazzolla.
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Natação I Campeonato Nacional de Infantis de Piscina Longa

Muitos recordes batidos
Nos passados dias, 20, 21 

e 22 de Julho, o escalão 
de Infantis da Secção de 
Natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no 
Campeonato Nacional de 
Infantis. Este Campeonato 
realizou-se nas Piscinas 
Olímpicas de Rio Maior 
(50m) com a participação 
de 455 nadadores, em 
representação de 86 clubes 
nacionais. O Sporting Clube 
de Espinho foi o segundo 
clube da Associação de 
Natação de Aveiro com mais 
nadadores presentes nestes 
Campeonatos. 

Em destaque esteve a nadado-
ra do escalão de Infantis B, Maria 
João Sousa, que ao participar pela 
primeira vez num Campeonato Na-
cional, classificou-se na prova dos 
100m Bruços (RP) em 5º lugar e na 
prova dos 200m Bruços (RP) obte-
ve o 8º lugar. Assim, a Maria João 
Sousa está no TOP 10 das melhores 
nadadoras de Bruços no seu esca-
lão ao nível Nacional. 

Também em destaque, Luís Soa-
res (Infantil B) classificou-se em 5º 
lugar na prova dos 100m Maripo-
sa. Ficou também em 11º lugar nos 
200m Costas, 12º lugar nos 100m 
Costas, e 20º lugar nos 200m Esti-
los. 

Nos masculinos, João Branco 

está também no TOP 10 dos melho-
res nadadores de 100m Livres do 
escalão Infantil A, tendo-se classifi-
cado em 8º lugar (RP). O João tam-
bém obteve o 31º lugar nos 200m 
Livres (RP). Rodrigo Monteiro ficou 
em 18 lugar nos 200m Costas (RP) 
e em 23º lugar nos 100m Costas 
(RP). Carlos Gomes que participou 
pela primeira vez nos Campeonatos 
Nacionais com provas individuais, 
nadou os 1500m Livres (RP) ficando 
em 21º lugar, fazendo Recorde do 
Clube Infantil A e ABS à passagem 
dos 800m e 1500m Livres e em 36º 
lugar nos 400m Livres. Nos femini-
nos, Catarina Lei ficou em 12º lugar 
nos 100m Bruços (RP). 

No final destes Campeonatos, fo-

ram batidos 18 novos recordes pes-
soais (incluindo parciais) e 2 novos 
Recordes do Clube pelo nadador 
Carlos Gomes nos 800m e 1500m 
Livres. 

No domingo, antes do início da 
secção da tarde, Luís Soares rece-
beu o Troféus e Diploma por nesta 
época sagrou-se Vice-Campeão 
Nacional no Campeonato de Nada-
dor Completo que consistiu no so-
matório de pontos ao nadar 5 estilos 
(100m Livres, 100m Bruços, 100m 
Costas, 100m Mariposa e 200m Es-
tilos).

Assim, após estes Campeo-
natos, o escalão de Infantis ter-
mina a sua época competitiva 
2011/2012.  MV

Pub

ACCV-Hipismo

Poule de Obstáculos 
Realizar-se-á nos próximos dias 28 e 29 de julho, a Poule de Obs-
táculos do Aero Clube da Costa Verde - ACCV - Secção de Hipis-
mo.
Este ano no sentido de proporcionar um evento mais abrangente, 
a organização juntou uma exposição de carros antigos, em parce-
ria com o Clube Automóvel de Espinho e alguns particulares, bem 
como uma exposição de cães em parceria com alguns criadores. 
MV

Ténis de Praia I 2ª Etapa do VI CIRCUITO DE VERÃO 2012 

Simplesmente fantástico
Chegou ao fim a 2ª Etapa 

do VI CIRCUITO DE 
VERÃO 2012 e mais um 
torneio de ténis de praia 
promovido pela All Sports 
Events e apoiado pela Junta 
de Freguesia de Espinho, 
que disponibilizou o espaço, 
onde se pode realizar o 
evento que juntou um leque 
de atletas na sua maioria 
de bom recorte técnico e 
que tornaram o torneio num 
agradável sábado em família.

O tempo agradável que se fez 
sentir e as condições à disposição 
dos atletas, proporcionou o de-
senvolvimento do torneio dentro 
de parâmetros quase familiares, 
tal a facilidade com que tudo de-
correu.

Apesar do esquema todos con-
tra todos preconizado pela orga-

nização, no sentido de promover 
um maior número de jogos, os 
horários foram sendo cumpridos 
nos moldes previamente defini-
dos e garantiu o desenvolvimento 
do torneio sem esperas nem de-
longas.

Cumprido o calendário agenda-
do, a dupla vitoriosa Pedro Maia / 
Nuno Ramos, não deixou os seus 
créditos por mãos alheias e mos-
trou bem a sua superioridade ten-
do vencido todos os jogos, sem 
ceder sequer nenhum set, apesar 
de alguns jogos terem sido bem 
demorados.

Com atletas entre os 14 e os 
57 anos de idade, este torneio 
demonstrou bem que o ténis de 
praia é bem um desporto para to-
das as idades e feitios.

Ao longo de nove intensas ho-
ras e três campos em constante 
movimento, o torneio apresentou 

Futebol - Sp. Espinho

Cada vez mais tigres
Continua em andamento o plantel do Sp. Espinho para a pró-
xima temporada.
No que diz respeito a novas entrada, os tigres passam a con-
tar com mais um defesa central. Miguel Vieira, ex Vila Meã 
foi o escolhido. Mas como os tigres também querem marcar 
golos, recrutaram Telmo Carvalho. O ponta de lança de 23 
anos, atuou na época anterior no Alpendorada (III Divisão 
- Série B), por empréstimo do Paredes, tendo apontado 4 
golos, nos 7 jogos em que participou. E já que falamos em 
Paredes, do conjunto duriense vem também o defesa direito 
Sérgio Caetano.
Sem mais saídas oficializadas, a equipa vareira já prolongou 
o vínculo contratual com Ricardo Correira e Marco Silva. O 
primeiro irá representar a equipa tigre pela 7ª vez, enquanto 
o jovem centro-campista, Marco, cumpre o seu 2º ano en-
quanto sénior. MV

Torneio de Malha

Espinhenses em grande
No domingo passado realizou-se um Torneio de Malha, organizado pelo 
“Escolas Futebol Unidos de Rossas” em Arouca, que contou com algumas 
duplas Espinhenses. Apesar de haver um grande profissionalismo por parte 
dos participantes, o fairplay e a boa disposição marcou presença do primeiro 
ao último minuto da prova. A vitória sorriu a uma equipa local, mas a segunda 
posição foi entregue a uma dupla da Cidade de Espinho “ Licínio / Adérito”. 
MV

Maria João Sousa

jogos de verdadeiro entusiasmo, 
tendo sido por isso mesmo sim-
plesmente fantástico.

A organização teve o condão 
de manter mais um campo dispo-
nível para todos aqueles que se 
foram abeirando para experimen-

tar as delícias deste desporto de 
raquete, que tem tido sempre no-
vos apoiantes.

Dias 18 e 19 de agosto arranca 
a 3ª etapa nas praias de Espinho. 
MV

Na Praia Marbelo

Futebol de Praia
A Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho 
realizou no fim-de-semana passado um torneio de futebol 
de praia com a participação de 10 equipas do ATL do Centro 
Comunitário Espinho Terra, da Cerciespinho e do Centro So-
cial de Paramos. O torneio contou com a presença de mais 
de 150 crianças. MV

Surf I Espinho Bodyboard Contest

Espinho na rota do Bodyboard
Durante o fim-de-semana 

passado, a Escola de 
Surf Atitude/Surf Atitude 
Clube organizou uma 
prova inédita nas praias 
espinhenses. Durante os 
dois dias, mais de setenta 
atletas de todos os cantos 
de Portugal participaram 
no Espinho Bodyboard 
Contest.

Com dois dias brilhantes para a 
prática de desportos marítimos, 
o vencedor da prova de Sub 16 
foi João Veloso, atleta da casa. 
Bernardo Machado venceu na 
categoria de Sub 18 e Tiago Sil-
va, atleta da Povoa de Varzim, 
venceu o Open. 

O evento teve ainda uma 
formação em Tow out, efe-
tuado pelo TowAdventures.  
MV

Sub 18

Sub 16
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O FIME encerra com um concerto com 
dois instrumentos pouco frequentes 
no papel de solistas: harmónica (Philip 
Achille) e bandonéon (Per Arne Glorvi-
gen). As obras escolhidas são de Pia-
zzolla e Villa-Lobos.
Entrada a 10 euros.26

 d
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 25 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  
 
Quinta-feira, 26 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Sexta-feira, 27 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Sábado, 28 de julho
FGrande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Domingo, 29 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Segunda-feira, 30 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Terça-feira, 31 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Quarta-feira, 01 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Grevistas da ICL e da ICAL 
manifestam-se junto à 
residência do patrão

Os trabalhadores das corticeiras 
ICAL e ICL, em greve desde 6 
de julho devido a salários em 
atraso, concentraram-se em 
Espinho junto à residência do 
gerente para protestar.

Lusa

Espinho BodyBoard Contest foi 
um sucesso

Durante o fim-de-semana mais 
de 70 atletas participaram neste 
evento pioneiro nas praias de 
Espinho.

Jornal de Espinho

Quarta-feira, 25 de julho
Sol
Máxima: 27º Mínima: 17º

Quinta-feira, 26 de julho
Sol
Máxima: 25º Mínima: 16º

Sexta-feira, 27 de julho
Céu pouco nublado
Máxima: 24º Mínima: 17º

Sábado, 28 de julho
Aguaceiros
Máxima: 23º Mínima: 16º 

Domingo, 29 de julho
Sol
Máxima: 23º Mínima: 14º

Segunda-feira, 30 de julho
Sol
Máxima: 27º Mínima: 13º 

Terça-feira, 31 de julho
Sol
Máxima: 30º Mínima: 17º 

Quarta-feira, 01 de agosto
Sol
Máxima: 28º Mínima: 15º

Numa noite dedicada ao hip-hop, fluem 
as batidas e palavras de vários projectos 
e MC nacionais, com direito às partici-
pações especiais de Deau, Ace e Mind 
Da Gap.
Bilhetes a 8 euros.
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 d
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Vicious Hip Hop
23h59
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Kumpania Algazarra
21h30

Balcãs, África, Médio Oriente, Portugal - 
tudo se conjuga neste monumental con-
vite à folia.
Entrada grátis.

Ainda não chegamos a 
agosto e já temos a cidade 
completamente entupida 
de veraneantes. As praias 
estão cheias, não há lugares 
de estacionamento e as 
esplanadas estão a rebentar 
pelas costuras. Com tanta 
afluência (a crise também 
ajuda a isso), considero que 
há certos pormenores que 
deviam ser alterados para 
ajudar a criar uma imagem 
mais bonita da cidade. A rua 2 
deveria estar completamente 
fechada ao trânsito. A sul 
da 33, o terreno por cima do 
túnel devia ser arrematado 
para se estacionar legalmente 
durante esta época (e 
sem arrumadores). Por 
fim, bastava colocarem 
caixotes do lixo espalhados 
pelas artérias principais. 
Naturalmente que estas 
ideias não são definitivas nem 
peregrinas. Mas pelo menos 
ajudam a melhorar a imagem 
da cidade. 
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Cinema Multimeios de Espinho

Com:  Noomi Rapace, Michael Fassbender, Charlize Theron, Sean Harris
Género: Drama
Classificação: M/16
Outros dados: EUA, 2012, Cores, 124 min

Uma expedição espacial em busca do maior de todos os segredos, torna-
se num desafio à perseverança e sobrevivência da tripulação quando 
confrontada com um pesadelo como a humanidade nunca viu. 

26 de Julho a 01 de Agosto / 16h30 e 22h00 (não se realizam 
sessões à segunda-feira

Prometheus

Em Espinho 
estaciona-se bem

O mito do automóvel e da 
estrada como espaços de 
liberdade parece ter-se esgota-
do. Se, por um lado, o automóvel 
tem vindo a ser equipado com 
cada vez mais sistemas de 
conforto, segurança e navega-
ção, a estrada e a rua, por outro 
lado, têm-se tornado cada vez 
mais uma espécie de prisão, de 
travão a essa liberdade. Veja-se 
o aumento exponencial de 
sensores de velocidade e a 
proliferação de sistemas de 
leitura de matrículas e de 
portagens e admita-se os 
constrangimentos que represen-
tam para os automobilistas. Em 
nome de uma alegada melhoria 
da segurança, tudo parece estar 
montado para facilitar não só o 
controlo dos movimentos do 
automobilista como também a 
arrecadação de receitas. Até 
mesmo a recente legislação que 
encurta os prazos de renovação 
da carta de condução cheira a 
isso mesmo.
Ao longo da parede da Piscina 
Solário Atlântico há um espaço 
reservado a estacionamento de 
automóveis de clientes do 
balneário devidamente identifi-
cados. Há dias, o número de 
lugares de estacionamento foi 
aumentado e alguns automobi-
listas foram brindados com um 
bilhete de sessenta euros. Tudo 
porque não tinham reparado que 
um dos sinais de trânsito tinha 
sido arrastado para sul e coloca-
do para ser lido de nascente, o 
que não aconteceu porque os 
condutores vinham de norte. 
Além disso, não havia sinaliza-
ção horizontal. Contam as 
vítimas que as multas só terão 
sido aplicadas após denúncias à 
Polícia por parte de solícitos fun-
cionários do balneário na 
sequência de queixas de clientes 
indignados. Garantem vizinhos 
daquela zona que, só depois da 

aplicação de algumas multas,  é 
que os novos espaços para uso 
exclusivo dos clientes do 
balneário foram devidamente 
identificados com linhas brancas 
pintadas no chão. 
Apesar de tudo, há, em Espinho, 
muitos oásis de plena liberdade 
para os automóveis. Refiro 
apenas alguns exemplos para não 
arriscar vir a ser acusado de estar 
concluiado com o Grande Irmão 
no seu controlo e eliminação. O 
primeiro é mesmo junto da Piscina 
Solário Atlântico. Num espaço 
cedido graciosamente ao domínio 
público por ocasião da reconstru-

ção de um prédio, há um esque-
ma combinado entre clientes e 
funcionários do balneário público 
marinho que permite o estaciona-
mento de até seis automóveis 
num espaço onde só cabem três. 
Tudo funciona sobre esferas e as 
raras falhas têm a honra de 
merecer buzinões que colocam o 
pessoal do balneário em modo de 
urgência que faz percorrer 
corredores, chuveiros e casas de 
banho à procura do cliente cujo 
automóvel impede a saída do 
veículo de outro. O segundo é 
maior e fica na rua 20, junto de 
um cruzamento.  Ao contrário do 
sinal de estacionamento proibido 
colocado na parede exterior do 
balneário marinho, que está 
virado para nascente, ali o sinal 
de proibição é bem visível, está 
voltado para norte, pelo que é 
impossível os automobilistas, 
vindos de norte, não o verem. No 
entanto, há lá sempre uma fila de 
carros estacionados. O terceiro 
exemplo é para nascente, entre 
duas rotundas, a da Congosta e a 
dos cubos pintados. Os sinais de 
proibição estão bem visíveis, 
todos voltados para poente, pelo 
que não podem passar desperce-
bidos aos condutores que sobem 
a 19. Porém, há lá de tudo um 
pouco em termos de contraven-
ção, desde automóveis a cami-
ões, até mesmo carros para 
venda. Alguns até arrogam-se o 
direito de se exibirem, para venda, 
em cima da espécie de passeio 
junto do estrangulamento da 
rotunda da Congosta. Finalmente, 
o quarto caso. Este, sim, merece 
medalha. Está em plena avenida 
24 e tem cobertura vegetal. É 
grátis e conta com o apoio de 
arrumadores. 
Ora digam lá se Espinho não é 
um excelente lugar para visitar. 
Cale-se a crítica ignorante e a 
má-língua invejosa. Espinho é 
um ótimo sítio para estacionar. 

“Contam as 
vítimas que as 
multas só 
terão sido 
aplicadas após 
denúncias à 
Polícia por 
parte de 
solícitos 
funcionários 
do balneário 
na sequência 
de queixas de 
clientes 
indignados.” 

Octávio Lima 
Professor
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Caricatura de Francisco Goulão											                  

Maré Viva em desenho

Quando falamos com Francisco Goulão (páginas 8 e 9), lançamos o desafio ao professor de desenhar o jornal 
Maré Viva. Sempre com um jeito muito peculiar, Francisco Goulão aceitou o repto e criou esta caricatura que 
podemos ver em cima. E com a ajuda dos desenhos, agora já não há desculpa para não sabermos dizer “Jornal 
Maré Viva” em língua gestual. 
Ao autor da proeza o nosso muito obrigado. MV


